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A necBasidade da preservaça» es censcrvaçais da patrimônio cultural da 

humanidads é ura fato incontisetável o mundialmento reconhecid® como de 

Tundamental inportância para e campreensãa da própria ospécio humana 

© de desenrolar de sua história sobre o planeta. 

Tento é assim, que órgãos ® entidades espalhadas pelos mais diversos 

países, ocupem-se das questões relativas aes bens culturais produzi - 
t"1 r , 

dos pele ser humano, desde es nações consideradas extintas ate as aijn 

da hoje existentes. 

-Desde as tarsfas atribuídas e esses órgãos estão as de inventariar ®s 

bens de maior interesso, determinar medidas para sua preservação s e- 

laborar projetes para sua recuperação ou restaura. 

Os bens considerados «S© maior relevância e merecederes d® graus msxi- 

moc de preservação pedem ser, após estudos detalhados, bsneficiados 

pela figura legal da TOMBAMENTO, Isto significa que o bem, seja el@ 

móvel eu imóvel, deverá receber @s cuidados necessários a fim de que 

sejam conservadas as caracteríaticas que © fizeram digno do tambaraen- 

te, . " 

A nível internacionel, administrando bens de extreme relevância para 

toda a cemunidade humana, está a ONU (Organização das Nações Unidas), 

Ne Brasil existem trás cidades consideradas pela ONU como Patrimônio 

ria Humanidade; Ou- o Prato - WG, Olinda - PE, Brás « Df, 

A nível nacional temes a SPHAN (Secretaria do Pstrimenio Histórice o 

Artístico Nacional). 

No âmbito estadual está e CONDEPHAAT (Conselho o h-ja do Patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e ^urístice do Estads de Sao 

Paulo), cuja área de atuação engloba © Município de Campinas, send® 

que vários bons do Município encontram-se tombados per esse ergas, A 

cada bem imóvel, tombado pelo CONDEPITAAT corresponde uma área envolta- 

ria alcançando 300 motros do raio, Todas as alterações significativas 

que so pretendam realizar nessa área devem ser analizadas por esse 

C enselho. 

Campinas também conta, desde 1987, com um órgão oficial responsável 

.pela política de preservação cultural no município, 0 CONDEPACC (Con- 

selho do Defesa do Patrimônio Cultural de Campinas), ligado a Socretai 

ria Municipal do Cultura, Esportes e Turismo da Prefeitura Municipal 

de Campinas, compoe-se de 25 membros, representantes do orgaos e entjt 
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dades civis, e atua d® forma integrada a outros eetores ©Kternos e in- 

ternes a Administração Publica, 

A CPC (Coordenadoria do Patrimônio Cultural), subordinada a Secreta- 

ria Municipal de Cultura, Esportes e Turismo, e o orgao encarregado 

de subsidiar tecnicamente o CONDEPACC. Cempoe-se da técnicos cujas 

funções são, entre eutras, as de instruir os processos de terobamento 

e examinar os pedidos üe construção, domolição e reforma que sao encji 

minhados através do Protocolo Gerai, 

—* —'jy ^ HSSUtÊÊÈÊ 
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Todos os parôceres e estudos feites pela CPC sse analisados polo 

CONDEPACC, que tem sempre a palavra final e soberana sobre cada quea» 

ta© cm particular. 

Entre es trabalhos ja desenvolvidos pelo CONDEPACC esta a delimitação 

do chamado Centre Historie© I da Campinas, e a respectiva regulamenta- 

ção dessa area, definindo graus de preservação variados para 03 if?io« 

veis ali situados. 

As "diretrizes básicas de preservação para e Centres Histórico estac d£ 

finidas na Resolução nG 001 de 19 de dezembre de 1989, c mais tarde 

foram objete d® Decreto ns 9867 de 25 de julho d© 1989, 

0 Centro Histórico abrange uma porção significativa do centro da cid<3 

d* onde "estão incluidos quatro imóveis tembados, a saber Catedral Mje 

trepolitana. Palácio dos Azulejos, Antigo Solar do Bsrao de Itapura 

(prédi© da PUCC - Central) e Antigo Selar da Visconde de Indaiatuba 

(restaurante CENAT), além de muitos outros também importantes para a 

evolução urbana e social do Campinas, como é o caso do edifício do 3^0 

ckey Club. 

t intensãe do CONDEPACC juntar seus esforços aos da comunidade, prin- 

cipalmente proprietários e usuários dessa região, na tarefa do recupei 

rar o conservar as bons de valor histórico e artístico ali inseridos, 

0>tr 
o Conselho eferoce seus serviços do orientação a todos a- 

pretendem reformas, construções o demolições,no Centro Hie 

Para isso, 

quèles que 
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torico, o também aos que desejam simplesmente receber mais informa- 

ções sobre o assunto. 

Kuitos proprietários de edifícios indicados para preservação já reccnr 

reram ao CQNDEPACC a fim de recebarem instruções quanto à reforma ou 

recuperação de seus imóveis. Entre eles estão o prédio onde atualmsn- 

te funciona a Mongoosa, esquina das avenidas Campos Sales o Erancisco 

Glicério, e o prédio do Hotel Terminus, na esquina da Avenida Francis 

co Glicério com a rua Treze de Maio. 

Com es devidos cuidadas, e centr® de Campinas poderá ter seus imóveis 

ao mesmo tempo conservados e valorizados, assim como acontece em cid£ 

des como Curitiba o ^io de Oaneiro, qu® tiveram alguns de seus seto- 

res revitalizados social e comercialmente, a partir de medidas de va« 

lerização de seu patrimônio. 



LEGISLAÇÃO ATUAL REFERENTE Â .POLÍTICA DE TOMQAMENTO NO BRASIL. 

LEGISLAÇÃO FEDERAL 

- D«crato-Lei n8 25 de 30 de novembro do 1937 

Organiza a preLeçee de patrircenie histórico © artístice tia- 

cienal» 

• código Penei Brasileiro*• 

Art. 165 o 4rt. .. 166 

- Lein?7347f d« 24 de julho de 1985    

Disciplina a ação pública de responsabilidade per danos caju 

eados ao meie ambiente, ac consumidor, a bens e direitos de 

valor artísfeicc, ostétiro, histórico, turístico o paisagís- 

tico a da outras providencias, 

ç 

- Dscrfitoh92,302f de 16 de janoiro de 1986*.      

Regulamenta e fundo para recanstituiçãe ds bens lesedes de 

que treta a lei n9 7347 de 24 de julho de 1985 e da outras 

previdências* 

Censtituiçao da República Federativa do Brasil, 5 de eutubro de 19S8* 

Art. 52 - incisas XXIIl o LXXIII 

Art, 24 - incises VI, Vil e VIU 

Art, 30 - incisos VIII e IX 

Art. 215 

Art* 216 

Art. 225 



LEGISLAÇÃO ATUAL REFERENTE A POLÍTICA DE TOMBAMENTO NO BRASIL. 

LEGISLAÇÃO ESTADUAL 

» Lei n2. 10,247, de 22 de eutubro dc 1968, 

Dispo® sobre « competência, crganizaçao e funcionamento dc 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, / 

Artístico o Turístico da Estado, criado pelo artigo 128 da 

Censtituiça» Estadual e dá ©utras previdências® 

O 

- DccreitO'-Lcin149, de 15 de agosto de 1969, 

Dispo® sebre ® tombamentc do bens, para « preteçae do pa- 

trimônie histories s artísitep estadual» 

- Decrets-Lei s/nE^de 19 de dszerabro de 1969♦ 

Dispo® sobre a regularr.entaçãe da Lei 10427 de 22 de outubro 

de 1966 e de Decrete 149, do 15 ds agosto de 1969. 

- Decreto n2 13426, de 16 de març© de 1979, 

Titule 'IX ~ Capítulo II --Seçae IV 

Do Censelhe de Defesa d© Patrimõnie Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado (CONDEPHAAT), 

Título VI - Capítulo II « Seções I, II, III, IV e V, 

Coropcsição do Censelhe de Defesa do Patrimenio Histórico, / 

Arqueológico, Artístico s Turístico dc _^wado (CONOEPHAAT), 

- Decreto 27,070 d© 08 de Julho do 1987••••••••••••••••••«•••• 

Regulamentei o Fundo Estadual de Reparação da Interesses Di- 

fusos Lesados, 

- Ordem de Serviço 1/68 - CONDEPHAAT 

Dispõe sobre diretrizes para a área envoltória do Bosque 

dos Oequitibas, n® Município de Campinas; 

. Censtituição de .Estado de Sao Paulo, 5 de outubro de 1989, 

Art, 118 - Parágrafo ánico 

Art, 152 - inciso III 

Art. 160 - incisos III, IV e VII 

Art. 191 a Art. 204 (Seção I - Do Meio Ambiente), i 

Art. 259 ' 



LEGISLAÇÃO ATUAL REFERENTE Ã POLÍTICA DE TOMBAMENTO NO BRASIL 

Art. 260 

Art. 261 

Art. 262 - inciso UI1I 

Art. 263 

Art. 282 



LEGISLAÇÃO ATUAL REFERENTE A POLÍTICA DE TODAfOTO NO DRASIL. 

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 

O 
ir ^ 

- Lei 55X5, de 03 de dezembro do 198^.    

Dispõe sebre o Conselh® de Defesa do Meio Ambiente (CODEMA) 

o 
n' 

- Lei 55Q5, de 17 de dezembro de 1987,»»,,     

Dispõe sobre s proteção © preservação do patrimônio histori 

ca, ertíatico, estático, arquitetônico, arqueológico, docu- 

mental e ambiental do Município de Campinas e dá outras pro 

videncias» 

o 

- Decreto^PSBô, de 30 de junho de 1988,,,,,,,,,.,,,,,   

Aprova o Regimento Intesrn© do Ceneelhe ds Defesa de Pstri-» 

Eiônio Cultural de Campinas - CÜNOEPACC, 

O 

- DecreteK195B4, de 11 de agosto de 1988     

Dispõe sebre © recemimentcs de abertura de processo de temba 

mento e aprovação de projetos de intervenção em bens tomba- 

dos o em árees envoltórias, 

O 
- Decretoh 9585, de 11 de agosto da 1988, , 

Dispõe sobre a tramitação do processo dc tombamento e dc 

protocolados relativos a pedidos de abr -j-a da processos / 

de tombamento e aprovação da projetos de intervenções em / 

bens tombados, ou ero áreas envoltórias. 

«Resolução n9 001 de 19 da dezembro de 1988, 

_Reseulçao ns 002 de 19 de dezembro de 1988, 

«Lei nS 6061, de 13 d® junho de 1969, 

Altera a redeiçeo de Lei n9 5885, de 17 de dezembro de 19B7, 

que dispõe sobre a Proteção e Preservação d© Patrimônio His 

tórico. Artístico, Estática, Arquitetônico, Arqueológico, / 

Documental e Ambiental do Município de Campinas e dá outras 

providências. 
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LEGISLAÇÃO ATUAL REFERENTE Ã 'POLÍTICA DE TDMBAMENTO NO BRASIL. 

- Decrete nC 9867ff de 25 de julho de 1939. 

Dispõe sebre a regulamentação das áreas envoltórias de bens 

tombados pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de 

Campinas, e cria as zonas de preservação correspondentes, 

- Decreto nú 9,915^ de 05 de setembro de 1989, 

Declare Defensoras do Patrimônio Cultural fes pessoas inte® 

ressadas na preservação da Bens Históricos, Arquitetônicos, 

Estáticos, Artísticos, Arqueelógicos, Decumentais o Ambien® 

tais d© Município de Campinas^ 

- Decreto n6 10.075, de 05 de fevereire de 1990. 

Regulamenta a Aplicaçã© de Multas pelo Conselho de Defesa ✓ 
de Patrimônio Cultural do Campinas, previstas pela lei ns 

5885, de 17 de dezembro de 1987,/ que dispõe sobre o Patrim^ 

nio Cultural de Campinas» 
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Inoveis da Município de Campinas terabados pela SPHAN (Secretaria 

do Patrirosnío Histórico e Artístico Nacional), 

ANO DE 

TOHBAMENTO • . 

1,967 - PAL/tCIO DOS AZULEOOS 

Rua Regente Eeijo esquina com Ferreira Pentead® 



7r'.vr-is i'o ^ur.j.oifiio tín Cempxno.o fcoDcbdcc polo C0ND£PI|^AT(-Crru o.''I.i tio 

Dcfroft do Paix-lp.anl.o Hj.ótcr.ico,Arqueoióg^cojAy.tacti.co c Tutic'.;ico c."/ 

rui.- d o dü 5 ríu Paulo ) t > 

AíiO Dl . ■ 

TCiiv.3AflLÍiT0 

1.567 •• PAL/tCIO DOS AZULC30S 

Rua RBgt-nt» Fgíjo esquino com rua Forreira Penteado 

1.970 - BOSQUE DOS OIibuITIB/tS 

Entre ruas Genoral Marcondes Bolçado„ Uruguaiana e. Pn 

dro A1vares Cabral 

1 «972 - CAPELA DE NOSSA SENHORA DA BOA MORTE 

' Dependências da Santa Casa de Mi»6riccrdiag sita e / 

• Ave Dulio oe Mesquita^ 571 

1.961 «CATEDRAL METROPOLITANA . 
f ' • • 

. Praça Dcee Bonifácio ■ ■ • 

1.902 « SEDE DA FAZENDA TRÊS -PEDRAS 

• . Distrito de Ooaquim Egldio 

1.982 « ESTAÇÃO FERROVláRIA ' ' ' 

Praça Marechal Florianc Peixoto 

1.982 ' «■ SEDE DA ANTIGA FAZENDA MATO DENTRO 

ftVc Heitor Penteado ( onde hoje funciona d Instituto 

Biolcçico ) 

1,982 . .« PRÉDIO DA ANTIGA ESC.0LA, NORMAL . ' 

Entre avenida Anchiefca,,• rua Benjamin Constantj, rúa / 

Boauentura do Amaral o rua General Osório 

1,981 - EDIFÍCIO DO MERCADO MUNICIPAL 

Entro ruas Barreto Lísraef. Or. Hernn^^r Kuh 1 maneBonjamir; 

•Constent e Alvares Machado, 

. • K-PB? . ~ MATA SANTA GENEBRA 

Fazenda Santa Genebra « Distrito de Borão Geraldo 

1,981 - ANTIGO SOLAR DO BARJÍO DE ITAPURA. 

Rua Marechal DeorSorOp 1099 { Prédio da PUCC-Cor.trol ) 

. 1 ANTIGA ESCOLA BENTO OU IR I MO 

Rua Ctlie a CiênciaP 177 

3,9í'; « CA SÃ GRANDE E TUi.HA 

Av» Ariindo Noaquim de LcmoSy 1,500 

1.V27 ' •• COLÉGIO CULTO h CIÊNCIA 

Rua Culto a Ciênciaj, Z42 ' 

l 
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Imóveis do Município do Campinas tombados pelo CONDEPACC -(Con»elh» 

ds Defesa do Patrimônio Cultural de Cainpinaa) * 

ANO Dl. , • . 

TOíiBAMENTO ' • • ' . 

■i.*?ea - palácio dos azuledos , 

Rua Regente feljo esquina com Rua Ferreira Penteado 

1«986 , » CAPELA DE NOSSA SENHORA DA BOA MORTE 

Dupcndencias da Santa Casa tís Misericórdia^ sita a 

Avt 3ulio do Mesquita, íí75 

1.988 - CATEDRAL METROPOLITANA ~ 

• Praça 3osó Bonifácio ■ . - i 

• ✓ 
^-986 ' - ANTIGO SOLAR DO BARhO. DE ITAPÜRA 

Rua Marechal Deodcro, 1^99 {Prédio de PÜCC<»C©ntrsl) 

3.6,908 - ANTIGO SOLAR DO VISCONDE DE INOAIATUBA ' - 

' ■ " Rua Bareo de Daguara esquina com Rua General Qsorio 

• ' ( onda funciona hoje.o rostauranto CENAT), 

a- •* 



A quem recorrer psra pedir informações? 

COHDEPHAAT » Rua da"Censalaçao, 2,333 

fone: (011> 259,9611- 

Cep; 01,301 «• Sa© Paulc •» 3»P, 

CONDEPACC ® CPC - Avenida Anchieta, 200 - 63 andar 

fone; (0192) 31.0555 R. 3^3 

Çep: 13,080 «» Campinas - S.P. 

Obs,: Estas infDrmaçêes limitam-se aquelas relacionadas às questsas 

de tbmbamento. Para esclarecimentos de natureza div@rsap as 

dúvidas dovem ser encaminhadas a eutros setores da Prefeitura. 


